
RESUMO | INTRODUÇÃO: A cadeira de rodas frequentemen-
te é indicada para melhorar a participação de crianças/jovens 
com deficiência. Entretanto, a literatura é escassa quanto a 
esse efeito e o ambiente pode ser uma barreira. OBJETIVO: 
Conhecer a percepção dos pais de crianças e jovens que 
usam cadeiras de rodas sobre a participação e o ambiente. 
MÉTODOS: Estudo transversal com pais/responsáveis de 
crianças/jovens que usam cadeiras de rodas de 5 a 17 anos, 
atendidas em dois centros de reabilitação na capital de um 
estado do Brasil. Foi aplicado questionário sociodemográfi-
co e a PEM-CY. RESULTADOS: A pesquisa obteve 43 partici-
pantes, demonstrando percepção de maior participação em 
casa, principalmente em estar com outras pessoas (6,9 ± 0,2) 
e ver TV (6,6 ± 1,5). Na comunidade, a frequência foi baixa 
para todas as atividades e 79,1% desejaram que a participa-
ção em atividades físicas organizadas fosse maior. Na escola 
participavam mais de atividades em sala de aula (5,7 ± 2,5). 
A casa foi percebida como o ambiente com mais facilitado-
res (72,5%), menos barreiras (17,0%) e maiores escores de 
gentileza, recursos e apoio geral do ambiente (88,1%; 80,3% 
e 84,9% respectivamente). CONCLUSÕES: A participação, de 
acordo com a percepção dos pais, é maior em casa, sendo o 
ambiente mais favorável. Na escola, estão mais restritos a 
atividades em sala de aula e estar com colegas, possuindo 
menos facilitadores. Na comunidade há pouca participação, 
com maior frequência em atividades passivas, pois possui 
mais barreiras e menos recursos disponíveis.

PALAVRAS-CHAVE: Cadeira de Rodas. Adolescente. Criança com 
Deficiência. Participação Social. Meio Social.

ABSTRACT | INTRODUCTION: The wheelchair is often 
indicated to improve the participation of children/young people 
with disabilities. However, the literature is scarce regarding this 
effect, and the environment can be a barrier. OBJECTIVE: To 
know the perception of parents of children and young people 
who use wheelchairs about participation and the environment. 
METHODS: Cross-sectional study with parents/guardians of 
children/young people who use wheelchairs, aged between 5 
and 17, who were treated at two rehabilitation centers in the 
capital of a Brazilian state. A sociodemographic questionnaire 
and the PEM-CY were administered. RESULTS: The survey 
obtained 43 participants, showing a perception of greater 
participation at home, mainly in being with other people (6.9 ± 
0.2) and watching TV (6.6 ± 1.5). In the community, attendance 
was low for all activities and 79.1% wished that participation 
in organized physical activities were greater. At school, they 
participated more in classroom activities (5.7 ± 2.5). Home was 
perceived as an environment with the most facilitators (72.5%), 
the fewest barriers (17.0%) and the highest scores for kindness, 
resources and general support from the environment (88.1%; 
80.3% and 84.9% respectively). CONCLUSIONS: According to 
parents' perceptions, participation is higher at home, as the 
environment is more supportive. At school, they are more 
restricted to classroom activities and being with peers, with 
fewer facilitators. There is little participation in the community, 
more often in passive activities, as there are more barriers and 
fewer resources available.
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1. Introdução

As fraturas madibulares (FM) representam cer-
ca de Enquanto representação da perspectiva so-
cial da funcionalidade, a participação é definida 
pela Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF) como o “envolvimento em 
uma situação de vida”1. É composta por dois elemen-
tos-chave: (I) comparecimento, medido pela frequên-
cia e/ou diversidade de atividades que a pessoa parti-
cipa; e (II) envolvimento, que diz respeito à sensação 
subjetiva de participação durante o comparecimento, 
incluindo aspectos de motivação, conexão social e ní-
vel de afeto2. Além disso, o participar recebe grande 
influência dos fatores ambientais1.

Para crianças e jovens com deficiências, a participa-
ção desempenha um importante papel na qualidade 
de vida, entretanto, quando comparados a seus pa-
res com desenvolvimento típico têm menor partici-
pação3. Estima-se que, no Brasil, 8,9% da população 
possui alguma deficiência, no Nordeste esta taxa é 
de 10,3% e na Bahia 10,4%. Ainda sobre dados na-
cionais, entre crianças e jovens, de 2 a 9 anos e 10 a 
19 anos, 3,2% e 3,3% da população, respectivamente, 
apresentam alguma deficiência4. Para aquelas com li-
mitação de mobilidade, frequentemente é indicada a 
aquisição de cadeiras de rodas como estratégia para 
favorecer o participar. Contudo, este favorecimento 
depende de uma série de variáveis ambientais4e ain-
da são escassas as evidências sobre a percepção dos 
pais quanto ao uso da cadeira de rodas.

A família se constitui como o principal agente da so-
cialização primária, na qual se produzem relações de 
cuidado entre os membros, através da proteção, do 
acolhimento, respeito à individualidade e potenciali-
zação do outro5. Além disso, a família desempenha 
papel fundamental para proporcionar experiências 
de vida nas quais as crianças se envolvam ativamente 
com o ambiente físico e social, promovendo o desen-
volvimento6. No contexto da presença de uma crian-
ça com deficiência, as famílias precisam se reorgani-
zar e enfrentam situações relacionadas a: restrição 
social, instabilidade financeira, desgaste nas relações 
familiares, sentimentos aflitivos, mudança na dinâmi-
ca familiar e estresse na saúde e bem-estar6.

Desta forma, a percepção da família sobre a partici-
pação é complementar à da criança, considerando 
preocupações com segurança, bem-estar e influên-
cias ambientais2. Os estudos que avaliam a participa-
ção social e o ambiente de crianças/jovens que usam 
cadeiras de rodas no Brasil são escassos. E, dada a 
importância deste tema, entende-se que o conheci-
mento acerca da participação e questões ambientais 
deste público, sob a perspectiva dos pais e em coe-
rência com a CIF1 é essencial. Portanto, o objetivo do 
presente estudo foi conhecer a percepção dos pais 
de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas so-
bre a participação e o ambiente.

2. Materiais e métodos

Trata-se de um estudo descritivo transversal realiza-
do com pais/responsáveis de crianças e jovens usuá-
rios de cadeiras de rodas, atendidos em dois centros 
de reabilitação de referência para pessoas com defi-
ciências, na cidade de Salvador. Foram incluídos pais 
ou responsáveis cujas crianças sob sua responsabili-
dade tivessem idades entre 5 e 17 anos e utilizassem 
cadeiras de rodas manuais ou motorizadas, compon-
do uma amostra acessível.

O recrutamento dos participantes e a coleta dos 
dados foram realizados de julho a agosto de 2022, 
sendo utilizado dados primários e secundários. 
Inicialmente, os pacientes foram rastreados, a partir 
dos prontuários institucionais, quanto aos critérios 
de inclusão e os meios de contato para que fos-
sem convidados a participar da pesquisa. O convi-
te se deu por contato telefônico, durante o qual foi 
consensuado o momento e o formato da entrevis-
ta, após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Também foram coletados dos 
prontuários dados de diagnóstico clínico e função 
cognitiva das crianças/jovens. Os dados primários 
foram obtidos por entrevista e o preenchimento dos 
instrumentos se deu virtualmente, utilizando for-
mulário do Google Forms e chamada telefônica, ou 
presencialmente, conduzida pela pesquisadora res-
ponsável, no próprio centro de reabilitação.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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Os instrumentos da investigação compreenderam 
um questionário sociodemográfico produzido pe-
las pesquisadoras e a Medida de Participação e 
Ambiente - Crianças e Jovens (PEM-CY), validada e 
adaptada transculturalmente para o Brasil7 e criada 
tendo como base os construtos da CIF2,8. A PEM-CY 
apresenta consistência interna boa a excelente e 
confiabilidade teste-reteste moderada a boa (0,58 e 
acima) medida dentro de 1 a 4 semanas8. A conces-
são para uso foi obtida através do CanChild Institute, 
McMaster University, Hamilton, Canadá.

Através da PEM-CY, foram avaliadas situações de vida 
no ambiente de casa, escola e comunidade, o nível 
de envolvimento das crianças/jovens, as barreiras e 
limitações à participação e a disponibilidade/adequa-
ção de recursos para facilitar a participação. Os itens 
de participação são agrupados em três subescalas: 
frequência, envolvimento e desejo de mudança dos 
pais; e os do ambiente em duas outras: barreiras e fa-
cilitadores. A frequência é graduada numa escala de 
oito pontos (0-7), onde 0 corresponde a "nunca" e 7 
a "diariamente". Para o envolvimento, há uma escala 
de cinco pontos (1-5), sendo 1 "pouco envolvido" e 5 
"muito envolvido". Quanto ao desejo de mudança, os 
pais, caso afirmassem possuir (resposta "sim"), pode-
riam referir-se à frequência, ao nível de envolvimento 
ou à variedade daquele tipo de atividade7.

As variáveis quantitativas numéricas foram descritas 
em média e desvio padrão e as categóricas em pro-
porção, utilizando-se do software SPSS Statistics® 22. 
Quanto às variáveis da PEM-CY, foram calculados es-
cores individuais, por ambiente e por atividade, como 
recomendado no próprio instrumento, expressos em 
média e proporção, e estes geraram escores por grupo. 

Os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para serem 
incluídos na pesquisa, a qual foi conduzida em 
conformidade com a Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde e com as Orientações 
para Procedimentos em Pesquisas com Qualquer 
Etapa em Ambiente Virtual (Ofício Circular nº 
2/2021/CONEP/SECNS/MS). O estudo foi aprova-
do pelo Sistema CEP/CONEP sob número de CAAE 
53808321.2.3001.0052.

3. Resultados

A pesquisa foi realizada com 43 pais/responsáveis 
de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas. 
Entretanto, alguns dados foram perdidos por pro-
blemas relacionados a rede de internet no momen-
to do preenchimento do questionário, assim como 
por indisponibilidade dos entrevistados para com-
pletar a pesquisa, sendo descrito nas tabelas o nú-
mero amostral correspondente nesses casos. Os 
participantes tinham mediana de idade de 38 (in-
tervalo interquartil 33,5 – 43,5) anos, sendo maioria 
do sexo feminino (40; 93,0%), residentes em outros 
municípios que não Salvador (23; 53,5%) e em zona 
urbana (35; 81,4%), autodeclarados da cor preta/
parda (40; 93,0%) e possuíam companheiro(a) (26; 
60,5%). A maioria apresentou nível de escolaridade 
médio, 64,3%, e o grau de parentesco com a criança 
foi predominantemente de mães (37; 86,0%). O nú-
mero médio de moradores na residência foi de 3,8 
± 1,0 pessoas, e a renda familiar mensal para 62,8% 
(27) era entre 1 e 3 salários mínimos (Tabela 1).

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017


4

Rev. Pesqui. Fisioter., Salvador, 2025;15:e6017
http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017 | ISSN: 2238-2704

Quanto às crianças e jovens que usam cadeiras de rodas, foram caracterizadas como tendo mediana de idade 
8 (6 - 10,2) anos, maioria do sexo masculino (28; 65,1%) e da cor preta/parda (37; 86,1%). O diagnóstico clínico 
mais frequente foi de paralisia cerebral (PC) (35; 81,4%) e 44,2% (19) possuíam comorbidades, sendo mais pre-
sentes quadros de convulsões (8; 42,1%). Enquanto 42,9% (18) não possuíam comprometimento cognitivo ou 
o apresentavam de forma leve, a mesma proporção tinha comprometimento moderado. Trinta e cinco (81,4%) 
crianças/jovens frequentavam a escola, com média de tempo de 4,2 ± 3,5 anos. Todas utilizavam cadeira de 
rodas manual (43; 100,0%), com média do tempo de uso de 3,9 ± 2,4 anos, sendo que 58,1% (25) receberam 
treinamento para uso da mesma (Tabela 2).

Tabela 1. Características sociodemográficas dos pais/responsáveis de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas, Salvador-BA, 2022. (n=43)

Fonte: os autores (2022).
DP- Desvio Padrão; N° - número; *Este dado corresponde a 42 participantes.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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Tabela 2. Características sociodemográficas e clínicas de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas, Salvador-BA, 2022. (n=32)

Fonte: os autores (2022).
DP- Desvio Padrão; *Este dado corresponde a 42 participantes.

A participação no ambiente de casa obteve maiores frequências médias nas atividades de estar com outras 
pessoas (6,9 ± 0,2) e ver TV (6,6 ± 1,5). As menores frequências de participação foram em preparação para 
a escola (1,9 ± 3,0) e em tarefas domésticas (2,0 ± 2,9), embora estiveram entre os maiores níveis de envol-
vimento (4,6 ± 1,0; 4,6 ± 0,7, respectivamente) entre as crianças/jovens que participavam. O nível de envol-
vimento médio neste ambiente teve pouca variação entre as atividades, porém, foi ligeiramente menor em 
lições de casa (4,0 ± 1,3). A atividade em que os pais mais relataram não haver desejo de mudança foi es-
tar com outras pessoas (74,4%). Desejaram maior frequência na participação na preparação para a escola 
(72,1%) e em tarefas domésticas (58,1%); e menor frequência em ver TV, vídeos e DVD (25,6%) (Tabela 3). 

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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Tabela 3. Participação de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas e desejo de mudança dos pais: ambiente de casa, Salvador-BA, 2022. (n=43)

Fonte: os autores (2022).
DP - Desvio padrão; Freq - Frequência; Env - Envolvimento; NM - Não desejam mudança; +Freq - Desejam maior frequência; 

-Freq - Desejam menor frequência; +Env - Desejam maior envolvimento;- Env - Desejam menor envolvimento;
Div - Desejam maior diversidade.

Fonte: os autores (2022).
DP - desvio padrão; Freq - Frequência;  Env - Envolvimento; NM - Não desejam mudança; +Freq - Desejam maior frequência; 

+Env - Desejam maior envolvimento; Div - Desejam maior diversidade; *Este dado corresponde a 32 participantes;
† Este dado corresponde a 34 participantes; ‡Este dado corresponde a 31 participantes.

Na participação escolar houve maior frequência média em atividades em sala de aula (5,7 ± 2,5) e em estar com 
os colegas fora da sala (5,2 ± 3,0). Participaram menos de passeios e eventos escolares (0,2 ± 0,6), porém esta foi 
a atividade com maior nível de envolvimento médio (5,0 ± 0,0), seguida de estar com os colegas fora da sala (4,6 
± 1,1). Assim, a atividade em que mais pais relataram não haver desejo de mudança foi em estar com os colegas 
fora da sala (46,5%), desejando maior frequência em passeios e eventos (62,8%), em desempenhar papéis especí-
ficos (58,1%) e integrar equipes clubes e organizações preparadas pela escola (51,2%) (Tabela 4).

Tabela 4. Participação de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas e desejo de mudança dos pais: ambiente escolar, Salvador-BA, 2022. (n=35)

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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Tabela 5. Participação de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas e desejo de mudança dos pais: ambiente da comunidade, Salvador-BA, 2022. (n=42)

Já para o ambiente da comunidade, a frequência média de participação foi baixa para todas as atividades, sendo 
maior para passeios no bairro (3,9 ± 2,6) e menor para aulas e cursos (0,1 ± 0,8). Os pais perceberam as crianças 
mais envolvidas em atividades físicas livres (4,8 ± 0,6), em estar com outras crianças (4,7 ± 0,9) e em passeios no bair-
ro (4,6 ± 1,0). O menor envolvimento foi para eventos (3,0 ± 2,3). Relataram mais frequentemente não haver desejo 
de mudança quanto a viagens ou visitas em que passa a noite fora (67,4%) e passear no bairro (62,8%), desejando 
maior frequência em atividades físicas organizadas (79,1%) e aulas e cursos (74,4%) (Tabela 5).

Fonte: os autores (2022).
DP - desvio padrão; Freq - Frequência;  Env - Envolvimento; NM - Não desejam mudança;

+Freq - Desejam maior frequência; -Freq - Desejam menor frequência; +Env - Desejam maior envolvimento; 
- Env - Desejam menor envolvimento; Div - Desejam maior diversidade.

Na avaliação dos fatores ambientais, a casa foi o ambiente com maior percepção de facilitadores da participação 
(72,5%) e menor quanto a barreiras (17,0%). Da mesma forma, mostrou-se com maiores escores de gentileza, 
recursos e apoio geral do ambiente (88,1%; 80,3% e 84,9% respectivamente). Apesar da escola ter apresentado 
menor escore de facilitadores (61,7%), a comunidade obteve o mais alto índice de barreiras (55,3%), e os menores 
para gentileza (64,1%), recursos (41,8%) e apoio geral do ambiente (44,6%). (Tabela 6)

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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4. Discussão

A participação de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas foi maior em casa, sendo identificado como o 
ambiente mais favorável. Estar com outras pessoas e ver TV, vídeos e DVD foram as atividades mais frequentes. 
Na escola, a maior frequência se deu em atividades em sala de aula e estar com os colegas fora da sala, e partici-
param menos de passeios e eventos escolares. Na comunidade, a participação foi pouco frequente para a grande 
maioria das atividades e passear no bairro foi a atividade mais corriqueira. Quanto aos fatores ambientais, a es-
cola foi o ambiente com menos facilitadores, e a comunidade apresentou-se com maiores barreiras, menos útil e 
com menos recursos disponíveis, provendo menor apoio à participação da população estudada.

As cadeiras de rodas têm potencial de propiciar benefícios na comunicação, independência, participação, autocui-
dado e interação social9. Entretanto, o sucesso do uso desta tecnologia assistiva para mobilidade independente 
e maior participação depende de uma série de variáveis ambientais, não estando bem estabelecido na literatura 
o seu papel na participação de crianças com deficiência3. Todavia, o Sistema de Classificação da função Motora 
Grossa (GMFCS) pode fornecer uma ideia a respeito das diferenças de participação de crianças com maior ou me-
nor restrição de mobilidade e possível uso de dispositivos auxiliares de locomoção em crianças com PC10.

Tabela 6. Percepção dos pais sobre os fatores ambientais de crianças e jovens que usam cadeiras de rodas, Salvador-BA, 2022. (n=43)

Fonte: os autores (2022).
DP - desvio padrão; *Este dado corresponde a 33 participantes; † Este dado corresponde a 42 participantes;

‡ Este dado corresponde a 32 participantes.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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No presente estudo, os resultados indicaram uma 
percepção da participação social limitada, posto 
que estar com outras pessoas e jogos e brincadei-
ras dentro de casa estiveram entre as atividades que 
as crianças/jovens mais fizeram, e estar com outras 
crianças na comunidade foi pouco frequente. Sabe-
se que a participação pode ser influenciada pelo 
apoio social disponível, que engloba aquele oferta-
do por amigos1, e que participar de atividades so-
ciais tem grande importância para o desenvolvimen-
to de crianças e jovens20. Em conformidade, achados 
pregressos demonstraram que a população infantil 
com PC e espinha bífida obteve pouca participação 
em atividades sociais e poucos relacionamentos 
fora da escola com amigos15, sendo menor para 
aquelas com maior comprometimento motor (nível 
V do GMFCS)10. Contudo, análises qualitativas sugeri-
ram impactos positivos do uso de cadeiras de rodas 
motorizadas na interação social na comunidade21, 
sendo percebido pelos pais como um fator facilita-
dor da rotina diária, mas que expõe socialmente a 
incapacidade do filho22.

Quanto aos fatores ambientais, em um estudo no 
Brasil, os pesquisadores encontraram que crianças 
com PC que usavam cadeiras de rodas ou carrinhos 
de bebê tiveram menos barreiras relatadas pelos 
pais do que aquelas que andavam23. Discutiu-se 
que poderia haver relação com os ambientes que 
os diferentes grupos acessaram, já que as crian-
ças que não andavam geralmente estavam mais 
restritas ao domicílio e, aquelas com menor grau 
de deficiência, podem ter experienciado dificulda-
des ao expandir as vivências para a comunidade. 
Complementar a essa hipótese, foi identificado 
que as necessidades de recursos ambientais foram 
significativamente maiores para crianças e adoles-
centes com PC que não deambulavam em compa-
ração às que o faziam24. Assim, alguns autores de-
monstraram que crianças com níveis mais baixos 
de recursos ambientais tiveram maior risco de par-
ticipação reduzida na comunidade25. Entretanto, 
crianças com PC dos níveis IV e V do GMFCS tiveram 
frequência de atividades fora de casa equivalente 
às do nível I, que pode ser resultante dos esforços 
da rede de apoio familiar para superar as barreiras 
existentes20. Em vista disso, os resultados do pre-
sente estudo são coerentes, demonstrando que os 
ambientes mais favoráveis obtiveram maior índice 
de participação e que naqueles menos favoráveis a 
frequência foi limitada.

O achado da atividade de ver TV, vídeos e DVD como 
uma das mais frequentes e de maior envolvimento 
coaduna com o maior comportamento sedentário de 
crianças com deficiência, mais evidente para aquelas 
que não deambulam11. No entanto, em um estudo 
realizado com jovens com PC, não houve associação 
estatisticamente significativa do nível de comprome-
timento da função motora grossa com o tempo de 
tela12. No presente estudo, alguns pais desejaram 
que as crianças/jovens realizassem menos essa ativi-
dade, o que levanta a hipótese de que podem ter co-
nhecimento sobre os possíveis prejuízos associados 
aos altos níveis de exposição a telas, bastantes discu-
tidos na literatura13.  Ademais, é sabido que o perío-
do da pandemia de COVID-19 afetou principalmente 
a população infantil com aumentos significativos do 
tempo de atividades sedentárias, sendo 46,8% deste 
período correspondente ao tempo de tela14. 

A menor assiduidade foi para tarefas domésticas, 
apesar de ser a atividade com maior nível de envolvi-
mento e o segundo item em que mais pais desejaram 
que fizessem mais vezes. Este resultado é ratificado 
por anteriores em que crianças com deficiência reali-
zavam menos este tipo de atividade à medida que o 
nível de comprometimento fosse maior, pelo GMFCS. 
Esta baixa frequência é preocupante, pois a práti-
ca de tarefas domésticas nesta fase pode auxiliar a 
construção de maior independência e autonomia na 
vida adulta15, que são características já desfavoreci-
das para pessoas com maior comprometimento da 
automobilidade16. Possibilita também o desenvolvi-
mento de habilidades essenciais para a convivência 
na comunidade, dentro de um processo informal de 
aprendizagem no núcleo familiar, favorecendo que a 
criança se sinta contribuinte e pertencente17. 

Para a população deste estudo, atividades físicas or-
ganizadas estiveram entre as atividades menos fre-
quente e com o maior desejo de mudança dos pais, 
no ambiente da comunidade. Em consonância, estu-
dos anteriores demonstraram que crianças e jovens 
com PC, quanto maior o comprometimento motor, 
menos ativos fisicamente12,18. O comportamento se-
dentário é influenciado por barreiras sociais, econô-
micas e ambientais e predispõe ao descondiciona-
mento físico e ao aparecimento de novas doenças, 
que podem levar à maior dependência das cadeiras 
de rodas, reduzindo ainda mais o gasto energético 
diário. Uma forma de reduzir esse risco é oportunizar 
maior acesso e maior variedade de atividades físicas 
orientadas para pessoas com deficiências19.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.2025.e6017
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O principal ponto forte do presente estudo foi ser pio-
neiro no conhecimento da perspectiva dos pais sobre 
a participação e o ambiente de crianças e jovens que 
usam cadeiras de rodas em um município de gran-
de porte da região Nordeste do Brasil. A utilização de 
um instrumento validado e adaptado transcultural-
mente para a população brasileira, e que possibilita 
a aplicação via web constituem outros benefícios. A 
coleta mista, além de reduzir barreiras relacionadas 
à disponibilidade/viabilidade de encontro presencial, 
proporcionou garantir a compreensão adequada dos 
entrevistados. Outras vantagens residem na inves-
tigação da perspectiva familiar, fundamental para o 
cuidado pediátrico na área da saúde; e na parceria 
com os profissionais dos centros de reabilitação.
  
Apresentou como limitações:  (1) não ter sido reali-
zado cálculo amostral; (2) ser amostra acessível de 
participantes de serviços de reabilitação e usuários 
de cadeiras de rodas manuais, não permitindo extra-
polar os resultados para aquelas que não participa-
ram ou para aquelas que utilizam cadeiras de rodas 
motorizadas; (3) não ter sido realizados cegamento 
dos avaliadores; (4) a investigação apenas sobre o 
olhar da família, que pode diferir da autopercepção 
da criança/jovem sobre sua participação; (5) não in-
cluir informações sobre o nível de mobilidade e fun-
cionalidade das crianças e jovens, (6) o tempo ne-
cessário para responder à PEM-CY foi uma barreira 
para a coleta e (7) a influência do contexto do final da 
pandemia de COVID-19, que pelas diversas medidas 
de restrição social adotadas, possivelmente interfe-
riu na possibilidade de participação dessa população. 
Importante ainda destacar que os dados referem-se 
a pais e responsáveis de crianças que são atendidas 
em um centro de referência estadual, o que pode não 
traduzir os resultados de outros estados ou regiões 
do país, bem como de outros países.

5. Conclusão

Espera-se que esta pesquisa contribua para uma as-
sistência voltada para a integralidade da saúde da 
criança e jovem que usa cadeira de rodas e centra-
da na família. Outrossim, pode embasar estratégias 
de intervenção e planejamento em saúde, inclusive 
a nível de políticas públicas e ações governamentais. 

Os resultados do presente estudo sugerem que a 
participação de crianças e jovens que usam cadeiras 
de rodas é maior em casa, sendo o ambiente mais 
favorável, participando mais de atividades passivas, 
relacionadas ao tempo de tela; que na escola estão 
mais restritas a atividades em sala de aula e a estar 
com os colegas fora da sala, possuindo menos facili-
tadores; que têm baixa frequência de participação na 
comunidade, a qual possui mais barreiras, sendo me-
nos útil e com menos recursos disponíveis. Enfatiza-
se a necessidade de educação e incentivo às famílias 
quanto à participação em atividades físicas, tarefas 
domésticas e atividades sociais. É necessário propor 
opções que se adequem ao contexto de cada família, 
intervindo para superar barreiras e inserir facilitado-
res. Ademais, fica evidente a necessidade de novos 
trabalhos que confirmem estas hipóteses.
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